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Introdução 

São escassos os estudos que tratam da infecção pelo 
vírus da anemia infecciosa equina (AIE) em potros de 
éguas soropositivas para a enfermidade. Kemen e 
Coggins (1972), estudando 52 éguas soropositivas, 
relataram apenas um caso de infecção intra-uterina 
com abortamento de feto soropositivo aos oito meses 
de gestação. Dentre os 51 potros restantes, 11 
(21,57%) apresentaram-se infectados entre dois e 
quatro meses de idade, oito dos quais eram 
soronegativos antes de mamarem o colostro. A 
maioria dos outros 40 potros estava livre dos 
anticorpos maternos aos seis meses de idade. 
Tashjian e Kittleson (1976), em estudo retrospectivo 
de pesquisas sobre a utilização, na reprodução, de 
éguas e garanhões soropositivos à imunodifusão em 
gel de ágar (IDGA), concluíram que, naquelas 
condições, o risco de transmissão horizontal ou 
vertical do vírus parecia baixo. Os potros destes 
cruzamentos apresentavam-se soronegativos ao 
nascimento, tornavam-se soropositivos após serem 
amamentados, e permaneciam nesta condição por 
duas semanas a seis meses e meio de idade. 

Issel et al. (1985), em um estudo prospectivo da 
progênie de éguas assintomáticas portadoras do vírus 
da AIE, observaram que apenas dois (6%), de 31 
potros, tornaram-se infectados até o desmame, 
ocorrido dos três aos cinco meses de idade. 
Paralelamente, a soroconversão de animais adultos 
sentinelas, mantidos a pasto junto com estas éguas 
infectadas e seus potros, foi de 30%. Essa diferença 
seria explicada pela proteção conferida aos potros 
pelos anticorpos colostrais e por sua menor 
atratividade aos vetores hematófagos. Sobre este 
último aspecto, Foil et al. (1985) verificaram que, a 
campo, os potros atraíam apenas 2,43% do número 
de tabanídeos que acometiam as éguas. 

No manejo tradicional dos equinos criados em 
sistema extensivo no Pantanal do Mato Grosso do 
Sul, o potro permanece com a égua até a desmama 
natural, o que geralmente ocorre após os dez meses 
de idade. O objetivo deste estudo foi determinar, por 
meio de métodos sorológicos, a ocorrência da AIE em 
potros de sobreano - aqueles nascidos na estação de 
nascimentos anterior-, antes de sua separação das 
éguas, em tropas soropositivas manejadas 
tradicionalmente. 
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Diagnóstico pelo ELISA rgp90 e 
pela IDGA 

Foram estudadas as tropas de reprodução de duas 
fazendas no Pantanal do Mato Grosso do Sul, de 
outubro de 2008 a março de 2009. Na primeira 
fazenda, coletaram-se amostras de sangue de 42 
éguas e 22 potros, e na segunda fazenda, de 49 
éguas e 33 potros. Todos os potros haviam nascido 
na estação anterior, e a coleta foi realizada pelo 
menos um ano após o nascimento dos mesmos. 
Ambas as tropas eram criadas extensivamente e não 
foram observados sinais clínicos de enfermidades 
durante o período de coleta das amostras. 

As amostras de soro obtidas foram testadas por um 
ELISA (Enzyme Linked ImmunoSorbent Assay, ou 
ensaio de imunoadsorção enzimática) indireto 
utilizando a glicoproteína 90 recombinante (ELISA 
rgp90) e pela imunodifusão em gel de ágar (IDGA), 
teste oficial para o diagnóstico da AIE. O primeiro foi 
realizado no Laboratório de Virologia e Biologia 
Molecular da Embrapa Pantanal e o segundo no 
Laboratório de Diagnóstico de Doenças Animais e 
Análise de Alimentos (LADDAN), da Agência Estadual 
de Defesa Sanitária Animal e Vegetal (IAGRO). Os 
procedimentos para a coleta das amostras de sangue 
dos equinos, assim como para a realização dos testes 
diagnósticos, foram os mesmos utilizados e descritos 
em Nogueira et al. (2009). 

 

Resultados 

Os resultados obtidos estão sumarizados na tabela abaixo: 

 

Tabela 1 . Amostras de soropositivas aos testes diagnósticos utilizados e faixas de leituras de densidade óptica 
(D.O.) observadas no ELISA rgp90. 

 Fazenda 1 Fazenda 2 

 
Éguas 
(n=42) 

Potros 
(n=22) 

Éguas 
(n=49) 

Potros 
(n=33) 

ELISA 22 (52,4%) 1 (4,5%) 31 (52,4%) 2 (6,1%) 

Leituras de D.O. negativas 0,043 a 0,174 0,027 a 0,121 0,025 a 0,202 0,044 a 0,135 

Leituras de D.O. positivas 0,319 a 1,006 0,510 0,268 a 1,065 0,683 e 1,141 

IDGA 26 (61,9%) 1 (4,5%) 32 (52,4%) 2 (6,1%) 

ELISA ou IDGA 26 (61,9%) 1 (4,5%) 34 (69,4%) 2 (6,1%) 

 
 

Em cada fazenda, o resultado do ELISA rgp90 de 
uma égua (2,38% e 2,04%, respectivamente) foi 
considerado indeterminado, o que ocorre quando a 
leitura da densidade óptica (D.O.) situa-se na faixa de 
0,220 a 0,263, de acordo com padronização realizada 
por Martins (2004). 

Na primeira fazenda, a amostra com resultado 
indeterminado e outras três com resultados negativos 
ao ELISA rgp90 foram consideradas positivas pelo 
IDGA. Na segunda fazenda, também a amostra com 
resultado indeterminado e duas com resultados 
negativos ao ELISA rgp90 foram positivas pelo IDGA, 
e duas amostras positivas ao ELISA rgp90 foram 
negativas pelo IDGA. 

Os resultados positivos no ELISA rgp90 e negativos 
na IDGA poderiam ser explicados pela precocidade 
do ELISA na detecção dos animais infectados (OIE, 
2008). 

Além disso, os anticorpos anti-gp90, segundo Reis 
(1997), podem ser detectados antes dos anti-p26, que 
são aqueles revelados na IDGA. Por outro lado, a OIE 
(2008) afirma também que resultados falsos-positivos 
tem sido notados nos ELISAs. 

Os resultados negativos no ELISA e positivos na 
IDGA poderiam ser explicados pela possibilidade de 
reação cruzada, na IDGA, com outros retrovírus 
(LANGEMEIER et al., 1996), ou pela existência de 
nova variedade genética com mutação do gene env 
que não estaria sendo detectada pelo antígeno 
utilizado no ELISA rgp90, baseado em sequência da 
estirpe de referência, a “Wyoming” (REIS et al., 
2003). Outro aspecto a ser esclarecido é a 
persistência dos anticorpos anti-gp90 em animais 
crônicos e assintomáticos. 
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Considerando-se todas as éguas (n = 91) e potros (n 
= 55) testados, 60 éguas e 3 potros foram positivos a 
pelo menos um dos testes, resultando em taxas de 
ocorrência de 65,93% e 3,30%, respectivamente. 

 

Considerações finais 

A falta de registros de nascimento nas duas tropas 
estudadas não possibilitou saber se os potros 
soropositivos eram produtos de éguas soropositivas 
ou soronegativas. Entretanto, a elevada prevalência 
da AIE nas éguas (52% a 62%, dependendo do teste) 
e o número de potros amostrados nas duas 
propriedades, tornam improvável que todos os potros 
estudados tenham sido provenientes exclusivamente 
de éguas positivas ou de negativas. Os resultados 
apresentados sugerem que potros de éguas 
soropositivas nascem livres da infecção pelo vírus da 
AIE e, apesar de permanecerem em contato com 
éguas infectadas, em condições extensivas de 
criação, somente uma pequena porcentagem deles 
torna-se soropositiva até a estação de nascimentos 
seguinte. 
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